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VISADO PELA CENSURA 

—  A V E N Ç A  —

CENTENÁRIO 
DA CIDADE

1953.
Data cronológica do nosso 

foral de Cidade.
Quem diz «Cidade», diz — 

categoria.
A Vila, no conceito admi­

nistrativo das terras e suas 
populações, Vale menos que 
Cidade.

Ora, sendo assim, ser vilão 
ou cidadão , não é tudo a 
mesma coisa.

Nossa responsabilidade é 
maior.

Não creio que o vulgo se 
aperceba desta distinção.

Tampouco os maiorais cos­
tumam dar por isso.

Razão por que há Vilas que 
bem mereciam ser cidades e 
cidades que não mereciam 
passar de vilas.

Quem, outrora, dava a di- 
rectriz de progresso às terras, 
era um organismo chamado 
— os 40 m aiores contribuin­
tes.

Como não havia, nem há, 
boa administração no ponto 
de Vista de melhoramentos, 
sem boas receitas, importava 
e importa melhorar estas, para 
que entre no erário municipal 
um quinhão apreciável das 
mesmas receitas.

Ora, como toda a derrama 
tributária nos concelhos care­
cia do Veto aprovativo dos 
tais 40 m aiores contribuin­
tes, estes, regra geral, eram 
contrários ao agravamento de 
contribuições, pela incidência 
que este agravamento tinha 
sobre eles.

Neste ponto bicudo encon­
traremos, talvez, a explicação 
porque a  mui antiga e nobre 
e lea l e rea l Vila de Gui­
marães só em 1852 foi ele­
vada à «nobiliarquia» de Ci­
dade, quando outras Vilas de 
menos vulto haviam alcança­
do esse foral muito antes de 
Guimarães.

E’ que, a classificação de 
Cidade, faz sujeitar a derrama 
a uma taxa mais elevada. A 
classificação dos concelhos 
entra em linha de conta na 
Repartição das Finanças.

A cidadania é luxo que se 
pagai

Razão por que os nossos 
40 m aiores contribuintes se 
contentavam com os adjecti- 
Vos de mui antiga e nobre e 
lea l e rea l Vila de Guima­
rães !

Festejar, portanto, em 1953, 
o centenário da Cidade, é si­
multâneamente pôr em evi­
dência o esforço empregado 
pelos nossos 40 m aiores con­
tribuintes em não fazer sair 
0 burgo antigo* da sua clas­
sificação de Vila.

Façamos, porém, tábua rasa 
do que lá vai, e . . .  festejemos 
o Centenário.

Como fazer a sua celebra­
ção ?

Pelo modo como actual- 
mente se encara a vida pública, 
todas as datas do calendário 
local devem trazer consigo — 
um rol de melhoramentos.

Temos um plano municipa 
que no-los prometa e efecti- 
Ve ? . . .

Na história nacional há ce­
lebrações ce n ten á ria s  que 
marcaram época. O centená­
rio da índia, o centenário Ca- 
moneano, o centenário da 
f u n d a ç ã o ,  f ic a r a m  « a n d o  n a

h istória  da adm inistração 
oública, ciclos de renascimen­
to nacional.

Outrotanto se patenteou  
na celebração do centenário 
Tenriquino, da cidade do Por­
to.

Está a cidade de Guimarães 
afoita e decidida a essas de­
monstrações de vitalidade co- 
ectiva ?

Estando a governança mu­
nicipal algo atrazada na tarefa 
dos melhoramentos locais, não 
sendo a sua projecçào para 
953 coisa que se improvise, 

teremos então, como mais im­
periosa, a obrigação de colo­
rar no cartaz, como n.° 1 de 
todas as comemorações festi­
vas,— a Exposição Industrial.

Todos sabemos que, hoje 
em dia, a capacidade econó­
mica de uma terra, ocupa o 
primacial lugar nas provas do 
seu Valor e importância. Se 
essa manifestação falhasse em 
1953, tudo o mais ficaria em 
posição apagada.

E’ evidente que todos os 
sectores da vida local têm, na 
comemoração do centenário 
da Cidade, lugar para se pa­
tentearem. Os intelectuais, 
vincando o prestígio cultural 
da celebrada Araduca, não 
ficam mal no ciclo das come­
morações. Mas se a vitalidade 
económica de Guimarães fi­
casse no olvido, era caso para 
se dizer — que o cartaz .do 
Centenário da Cidade, estava 
incompleto 1

Uma Exposição Industrial, 
impõe-se. Ela não só repre­
sentaria a manutenção dos 
nossos velhos pergaminhos 
de trabalho, como correspon­
deria, só por si, ao melhor 
motivo de atracçào dos visi­
tantes à nossa terra.

Embora falhos de melhora­
mentos; embora estagnados, 
improgressivos, quanto à la- 
boriosidade urbanística, que, 
ao menos, de nós se continue 
dizendo— como se pôde dizer 
em 1884, 1910, 1923 — que 
Guimarães vinca, por forma 
excepcional, o seu Valor eco­
nómico I

Estamos à prova.
— Que Vai fazer-se, em 1953, 

quanto à comemoração do 
Centenário da Cidade?.. .

Li a notícia — colocada em 
destaque neste jornal — que 
«na sessão ordinária do dia 
14 de Agosto e por proposta 
do Vereador sr. dr. Carlos 
\ugusto Saraiva de Carvalho 
Brandão, a Câmara resolveu 
conferir à comissão (das Gual- 
terianas) o encargo da reali­
zação das festas no próximo 
ano, dentro do ciclo das Fes­
tas Centenárias».

Seja.
Mas cuidado 1 Nem só de 

«Gualterianas» vive o prestí­
gio da cidade. O seu fulgor 
e bizarria, não bastam.

O Centenário da Cidade de 
Guimarães pode dispensar ar­
cos voltaicos, festões, gam- 
biarras, foguetes, bandeiras e 
toiros, mas não deixará de 
exigir do seu escol directivo, 
dos seus governantes, dos 
responsáveis pelo bom nome 
da terra, que o ano de 1953 
seja votado à demonstração 
colectiVa do valor económico 
do concelho.

t C u m p r e , p o r  s u a  V e z , a o s

DAQUI NÃO S AI O. . .
De como o «Fiel Amigo» doutros tempos se 
converteu no maior inimigo da actualidade

Terminou
brilhanlemenle o

X Congresso N. dos Bombeiros
Terminada a jornada magnífica que foi o X Con­

gresso Nacional dos Bombeiros Portugueses, uma 
consolação nos resta, a todos os que, de algum modo, 
contribuímos para o êxito dessa afirmação notável de 
vitalidade na ânsia de bem servir: — a de que os vi- 
maranenses cumpriram, realmente, o seu dever, aco­
lhendo hospitaleiramente e acarinhando, com mereci­
dos louvores e justíssimas homenagens, todos esses 
valorosos Soldados de uma causa nobilíssima, repre­
sentantes de uma legião respeitável de 12.000 homens 
de fé, generosos de coração, que se encontram espa­
lhados pelo País sempre alerta para darem auxílio 
generoso, sacrificando a sua própria vida, se neces­
sário for, para salvar a vida do seu semelhante em 
perigo.

Ao vê-los desfilar, garbosamente, orgulhosos da 
farda que envergam, através das nossas ruas, não 
pudemos esconder a emoção desse momento inesque­
cível que perdurará na nossa memória.

E bendissemos, então, quase numa oração fervo­
rosa, esses beneméritos que, num mundo revolto de 
paixões, ódios e malquerenças, erguem cada vez mais 
alto o seu ideal de humanismo e prometem lutar de 
cada vez mais pelo seu aperfeiçoamento.

Merecem que lhes testemunhemos toda a nossa 
simpatia, toda a nossa admiração e respeito.

Honra vos seja, bravos, destemidos, heróicos 
Soldados da Paz, ao serviço da Humanidade!

Os jornais diários têm-nos 
dado, últimamente, a desa­
gradável notícia de, em diver­
sas localidades do País, terem 
ficado muitas pessoas intoxi­
cadas, por terem comido ba­
calhau impróprio para con­
sumo.

E’ realmente desanimador 
este facto, porque já se con­
tam muitas vítimas, estando 
isto a produzir grande pânico 
em toda a gente que, por tal 
motivo, se está abstendo da­
quele prato favorito, que de 
cem maneiras pode ser cozi­
nhado.

O fiel Amigo que, noutros 
tempos, tínhamos sempre à 
mão de semear e que o mer­
ceeiro nos oferecia, em abun­
dância para escolha, de boa 
qualidade, que designava por 
inglês, noruega e garnisé, 
desde certo tempo a esta par­
te que principiou a querer 
abandonar-nos.

Sempre acompanhou, fiel­
mente, o Zé Povo, lado a lado, 
mas, com a evolução do tem­
po, criou asas e ei-lo, voando 
a grande altura, a ponto do 
pobre Zé lhe não poder che­
gar.

Que ele deixasse de ser o 
nosso companheiro e amigo 
fiel e passasse a andar arré- 
Jio, embora; mas que chegas­
se ao ponto de se converter 
em inimigo feroz e traiçoeiro 
capaz de nos causar a morte, 
isso é que já passa a ser um 
caso muito sério.

Consta que as Autoridades 
tomaram enérgicas providên­
cias e que um rigoroso inqué­
rito se está fazendo, para o 
apuramento de responsabili­
dades. Aguardemos, pois, o 
resultado do inquérito e, en­
quanto a limpeza se não fizer, 
não será mau ter cautela com 
a ingestão do apetecido habi­
tante das salsas águas da Ter­
ra Nova.

E’ preciso que o esforço 
heroico desses bravos pesca­
dores, que nas frotas baca­
lhoeiras arriscam a vida, para, 
em terras longínquas, busca­
rem o precioso peixe, não 
seja desvirtuado, converten- 
do-se um produto útil, desti­
nado à alimentação pública, 
em veneno para matar.

A saúde e a Vida das popula­

senhores industriais, a obri­
gação de se desentranharem 
em provas de nítida compreen­
são do que lhes cumpre fazer 
quanto ao seu número — a 
Exposição Industrial.

Os nobres e velhos títulos 
de trabalho que Guimarães 
goza em toda a parte, são, 
por si, pregões de reclame 
que ajudam ao fomento da 
sua riqueza e progredimento.

Ampararem, fortalecerem 
esses títulos, é produzirem 
uma obra útil em seu próprio 
e directo benefício.

Tenhamos em vista que, to­
das as demais terras do país, 
se esforçam por se reclama­
rem no seu esforço industrial 
— nomeadamente aquelas que 
fazem esforços por acompa­
nhar o fulgor industrial vima- 
ranense.

Não deixemos, pois, que se 
perca no domínio do trabalho, 
o galhardete conquistado pelas 
gerações passadas.

A. L. DE CARVALHO,

ções não podem estar à mer­
cê de desleixos criminosos.

Se há culpados, como é evi­
dente, cadeia com eles, para 
público exemplo.

Que a corrupção nos explo­
re a bolsa, mas que nos poupe 
a saúde e a vida.

Com coisas sérias não se 
brinca e a nossa saúde e a 
nossa vida são as coisas mais 
preciosas que possuímos.

O bacalhau, sendo alimento 
de ricos e pobres, é, sobre­
tudo, prezigo das classes tra­
balhadoras. A estas, faltan­
do-lhes o pão, o caldo, as 
sardinhas e o bacalhau, falta- 
-lhes o principal do seu sus­
tento.

Quanto ao pão, é ver o que 
se tem dito a tal respeito. 
Ainda, há bem pouco, o dr. 
Pacheco de Amorim, escre­
vendo no «Comércio do Por­
to», nos disse coisas espan­
tosas sobre a forma como 
vinha sendo feita a sua mani­
pulação. E quanto ao baca­
lhau, é aquilo que se está 
Vendo, sentindo e sofrendo.

E’, em verdade, muito dolo­
roso ver o povo, que procura 
alimento para retemperar as 
suas forças para o trabalho, 
em vez dum bom reconfor­
tante, ingerir um veneno que 
o adoece e o mata.

Lamentamos profundamente 
este triste acontecimento e 
pedimos para os culpados ri­
goroso castigo. Se a este de­
saforo e corrupção desenfrea­
da se não cuida de pôr um 
dique que a sério sustenha e 
abafe esta pouca vergonha, 
não sabemos onde isto irá 
parar.

Que Deus nos acuda com a 
sua infinita misericórdia.

JOAQUIM DO VALE.

Assim como, prezado Amigo, 
os pontualistas da hora exacta 
quase sempre andam desacer­
tados e os rigorosos nas pra­
xes da cortesia muitas vezes 
às avessas com as normas 
preliminares dela, assim aqui 
me vê e tem na Vergonhosa 
embaçadela de não atinar com 
desculpas, ao menos atenuan­
tes, para a falta dos meus tão 
morosos como desajeitados 
agradecimentos. E pois que 
vai já tão feiamente cometida, 
e sem remédio, a não ser o 
perdão da sua generosidade, 
castigo-me em p en itên cia  
pública, tirando o proveito de 
alguma consideração de mais 
largo interesse. Ahlmasnâo 
sem que, antes, de todo me 
interdite de lhe dizer que, ver­
dade - Verdadinha, lá só minha 
não foi de todo a culpa de tão 
longo e mole atordoamento. 
Ela cabe mais ao sol magní­
fico desse esplêndidoDomingo 
de Agosto, ao panorama alto 
das montanhas cerradas, ao 
ar forte e sacudido de agres- 
tidão tonificante, à ponte de 
Cavez, onde, aos dois lados, 
fui encontrar, nos romeiros 
de S. Bartolomeu, as páginas 
sempre vivas do Camilo, à mudança da paisagem que, na

Ainda a Sessão de Encerra­
mento do Congresso

À sesão do encerramento do 
Congresso, realizada no Teatro 
Jordào, presidiu, conforme noti­
ciámos, o Chefe do Distrito, o qual, 
depois de haverem falado os ora­
dores a que nos referimos no nos­
so número passado, proferiu o 
seguinte discurso, que o adiantado 
da hora não nos permitiu, então, 
transcrever, o que fazemos hoje: 

«Entre as funções, por vezes pe­
nosas, que pelas obrigações do meu

erma desolação serrana, se 
multicolora em gradações e 
cambianças no Verde intenso, 
no granado veludoso, no bran­
co borboleteante e no oiro 
piscoso e furtivo, e sobretudo, 
sim, essencialmente, ao en­
canto subtil, ao enfeitiçamento 
insuperável, ao sonho presen­
te e vivo, acolhedor, suave e 
confortante, da sua Casa Rús­
tica.

Essas horas guardam-se no
Conclui na £ .' página.

Eng. Duarte do Amaral
A C om issão Central do Con­

selh o  P rovincial da C asa de  
Entre-Douro-e-M inho, constituí­
da p e lo s  srs. Cons. M iguel H o­
mem de S am paio  e  M elo, Ju iz  
P residente do Suprem o Tribunal 
de Ju s t iç a ; dr. Luís Cincinato da  
C osta, p ro fe s so r  C atedrático do  
Instituto Superior de A gron om ia ; 
dr. A d olfo  de A ndrade, P res i­
dente do C onselho de Adm inis­
tração  da Em presa N acion al de  
P u b lic id ad e ;  dr. C arlos L obo  
de Oliveira e  do ilustre vim ara- 
nense dr. G aspar M achado, p ro ­
fe s so r  do Liceu P ed ro  Nunes, 
convidou o  nosso distinto con ­
terrâneo sr. eng.0 Duarte P into  
d e Carvalho F reitas  do A m aral 
p ara  fa z e r  p arte  do m esm o Con­
selho  P rov in cia l com o represen - 
tante do Concelho de Guimarães,

cargo tenho de desempenhar, há 
algumas que, longe de me causarem 
mágoa, me enchem de satisfação e 
de alegria. São todas aquelas em 
que tenho oportunidade de exaltar 
ou de premiar virtudes ou serviços. 
Vai-se felizmente desvanecendo um 
péssimo hábito que nós tínhamos, 
e que consistia em dizer mal do que 
é nosso, em fazer alusão, a qual­
quer propósito, às «nações mais 
adiantadas» ou «mais civilizadas».

Vamos finalmente verificando 
que, não sendo Portugal uma na­
ção rica em bens materiais, possui, 
todavia, um rico património moral, 
que não receia confronto com o de 
quaisquer outras nações. Vamos 
reconhecendo que não há nações 
mais «civilizadas» que a nossa.

Muito antes de o Estado tomar 
medidas, como está tomando, de 
assistência social, de protecçâo aos 
pobres e desvalidos, criaram-sc en­
tre nós as Misericórdias, instituição 
admirável de solidariedade humana 
e de caridade cristã, destinada a 
socorrer os infelizes, a dar de co­
mer aos famintos, a vestir os nus, 
a visitar os enfermos e encarcera­
dos, a tratar os doentes pobres, a 
praticar, em suma, as obras cha­
madas de «misericórdia».

Também muito sntes que o Es­
tado, ou as autarquias locais, pro­
videnciassem no sentido de acudir 
aos incêndios, por toda a parte 
surgiram as corporações de bom­
beiros voluntários, corporações al­
tamente beneméritas e que mere­
cem o mais profundo respeito e a 
maior gratidão de iodos.

Um homem que, mesmo para isso 
remunerado, mas sobretudo quando 
é apenas compelido pelo amor do 
próximo, se lança resolutamente a 
um perigo, arriscando a vida pró­
pria para salvar a vida dos outros 
ou dos seus haveres, é, na verdade, 
digno de admiração e de respeito.

Sentimos legítimo orgulho como 
portugueses quando vemos irmãos 
nossos lutar heròicamente para sal­
var vidas ou bens alheios, arris­
cando nas chamas a própria vida, 
pois alguns têm sucumbiao na luta.

Diz-se que vivemos uma época 
de prazeres e egoísmo.

Mas não é de prazer nem de 
egoísmo a vida de um bombeiro. 
E , pelo contrário, uma vida de 
constante perigo e de generoso 
altruísmo.

Quem uma vez assistiu a um in­
cêndio e viu como os bombeiros, 
dado o álarme, deixam tudo e cor­
rem para o lugar do sinistro, sobem 
ao mais alto dos edifícios, desapa­
recem no meio do fumo para rea­
parecerem, às vezes, com uma 
criança ao colo, ou com um velho 
ou uma mulher, a quem arrancaram

Conclui na 4,* página,

V A R I A
Uma ca ria  ao Dr. Nuno Sim ões



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

E N S IN O  P R O F IS S IO N A L
Depois de termos confiado 

à Redacçâo do «Notícias» o 
nosso último artigo, intitulado 
*A propósito de m atrículas», 
publicaram os jornais «Um

Em face do que acabamos 
de expor, irá chegar a opor­
tunidade de a Escola Técnica 
de Guimarães se integrar nas 
necessidades da obra de fo-

plano de fomento a executar j mento nacional ? A resposta
nos próximos seis anos», & o 
qual, depois de submetido ao 
parecer da Câmara Corpora­
tiva e de ser apreciado pela 
Assembleia Nacional, passará 
a ser executado de harmonia 
com as directrizes no mesmo 
estabelecidas. Trata-se, sem 
dúvida, de um documento de 
manifesto reflexo em vários 
sectores da vida económica 
do pais e nele se acentua a 
importante influência do en­
sino profissional como agente 
activo das exigências da técni­
ca moderna, que não dispensa 
a preparação de técnicos nem 
o aperfeiçoamento de operá­
rios especializados, como o 
próprio governo o afirma na 
elaboração do referido «Pla­
no» ao referir-se a esse ramo 
de ensino, acerca do qual diz 
o seguinte:

«Escolas Técnicas

não poderá ser dada por nós, 
mas sim pelos Vimaranenses 
que desejam a prosperidade 
da sua terra e designadamente 
por aqueles que podem dispor 
da sua influência pessoal e 
política. A ver vamos.

v. c .  A.

A PEREGRINAÇÃO
À P E N H A

O desenvolvimento económico 
do País está dependente em eleva­
do grau da qualidade da sua técni­
ca e da perfeição da mão de obra 
de que dispõe. Foram já lançadas 
com a reforma do ensino técnico 
profissional as bases indispensáveis 
à conveniente preparação de técni­
cos e aperfeiçoamentos de operá­
rios especializados, mas não tem 
sido possível até agora tirar dessa 
reforma o necessário rendimento 
por carência de edifícios escolares 
apropriados e de instalações ofici- 
nais devidamente apetrechadas.

Vai, por isso, procurar-se, atra­
vés de várias realizações, intensi­
ficar o ensino profissional, de forma 
a satisfazer às exigências da técni­
ca moderna e às próprias neces­
sidades da obra de fomento que o 
presente plano se propõe levar a 
efeito.

O programa de escolas a cons­
truir corresponde ao plano de obras 
publicado em anexo ao Decreto- 
-Lei n.° 57.028, de 25 de Agosto de 
1948, combinado com o disposto 
no Decreto-Lei n.° 58.277, de 51 de 
Maio de 1951.

Não se trata, pois, de um progra­
ma completo destinado a dotar 
todos os institutos e escolas de 
ensino técnico profissional com 
instalações próprias e adequadas, 
em obediência ao preceituado na 
base XXIX da Lei n.° 2.025, de 19 
de Junho de 1947, mas sòmente de 
um conjunto de realizações cor­
respondentes às necessidades con­
sideradas maia urgentes pelo Mi­
nistério da Educação Nacional.

Na ordem de prioridade estabe­
lecida tem-se especialmente em 
vista obter o descongestionamento 
das escolas dos centros urbanos 
mais importantes e atender pre­
mentes necessidades que se verifi­
cam nas actuais instalações das 
escolas industriais e comerciais.

Abrange o programa a conclusão 
de várias obras em curso, a cons­
trução de onze escolas novas e a 
adaptação, ampliação e melhora­
mento de numerosas escolas exis­
tentes.

De harmonia com o esquema ela­
borado, os trabalhos a executar 
são os seguintes:

a) Conclusão de obras em curso:
5 escolas técnicas elementares,

15.000.
5 escolas novas para o ensino 

profissional, 50.600.
5 adaptações, ampliações e me­

lhoramentos dus escolas existen­
tes, 12.900. Total, 78.500.

b) Goras novas:
6 escolas técnicas elementares e 

2 escolas industriais femininas, 
72.500.

5 escolas novas para o ensino 
profissional, 40.500.

Adaptação, ampliação e melhora­
mento de escolas existentes, 8.500. 
Total, 121.500»,

Como se Vê, é o próprio 
Estado o primeiro a reconhe­
cer a necessidade de intensi­
ficar a expansão das Escolas 
Técnicas e de as tornar capa­
z e s— quer pela sua quanti­
dade, quer pela sua organi­
zação e instalação e ainda 
pelo seu apetrechamento — 
de corresponderem ao papel 
que as mesmas devem desem­
penhar na vida progressiva da 
Nação. Prevê o citado «Pla­
no» a importante verba de 
duzentos mil contos para esse 
fim, isto é, para valorizar 
o ensino profissional, tanto 
quanto possível, e, assim, tor­
ná-lo próspero e eficiente em 
todos os aspectos da sua técni­
ca e do seu elevado alcance 
S o c ia l .

Na forma dos demais anos 
e com todo o esplendor, rea­
liza-se, hoje, a Grande Pere­
grinação Anual à Penha, em 
que devem tomar parte as 
corporações religiosas de to­
do o Arciprestado e ainda 
outrasdeFafe,Felgueiras,etc., 
que todos os anos costumam 
vir tomar parte na grande 
manifestação religiosa, que 
está integrada nas tradições 
da nossa Terra.

A peregrinação deve partir 
do Largo da República do Bra­
sil, sob a presidência do Ve­
nerando Arcebispo Primaz, às 
9 horas da manhã, devendo a 
chegada à Penha verificar-se 
pelo meio dia.

Haverá, em seguida, Missa 
Campal e alocução. A’ tarde, 
realizam-se em frente do San­
tuário Eucarístico outros ac- 
tos solenes.

Na Peregrinação também 
deve tomar parte o ReV.mo 
Senhor Bispo da Guarda, nos­
so conterrâneo, D. Domingos 
Gonçalves, que conforme no­
ticiámos se encontra a des­
cansar, nesta cidade, desde 
a semana passada.

D o q u e  l e i o
e do que penso

G ré m io  da La v o u ra
«No sentido de divulgação de 

métodos e sementes empregadas 
estabeleceu o Posto Agrário de 
Braga em colaboração com o Gré­
mio da Lavoura de Guimarães, 
dois campos de demonstração de 
milhos híbridos, instalados em ter­
renos junto à estrada de Guima- 
râes-Famalicào, no campo das La- 
meiras (junto ao Matadouro), da 
Gasa do Costeado, na freguesia 
de Creixomil, e na Casa do Celei­
ro, freguesia de Silvares.

Como as referidas experiências, 
revelam certas vantagens de que 
convém esclarecer a lavoura re­
gional, o Grémio da Lavoura con­
vida todos os agricultores interes­
sados a uma visita a esses campos 
que se realiará no próximo dia 20 
do corrente, pelas 10 horas e que 
será acompanhada por técnicos 
que darão os esclarecimentos pre­
cisos».

H a i ã o  Hum. dos B oieiros
U

Sexta-feira, 29.
Uma tarde bem passada.
Mas que bela tarde foi 1
Co Mensário «S. Torcato».
(Eu gosto maisdeTorquato.)
Doze páginas Valentes.
Poemas vários em série.
Dois Estudos A rlindinos, 

qual dos Dois mais precioso.
Na Página Final, há um Ar­

roubo Divino!
**  *

Ontem, o Fundo do Diário 
do Norte era mais que apre­
ciável.

Rodrigues Cavalheiro, apre­
ciando a Obra de Oliveira 
Martins, dava uma lição de 
altíssimo valor.

São raras as lições de tal 
quilate.

**  *

Serras e Silva, no Comércio 
de ontem, era mais que for­
midável.

O Sabor e o Critério empa­
relhados !

**  *

Na Flam a  recém-chegada, 
três Marias me prenderam: 
a Ondina, a de Castro e a de 
Santa Isabel.

Qual das Três me prendeu 
mais?

Ainda tenho que pensar.
GERESINO.

AGRADECIMENTO
A Direcção da Associação 

Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães 
vem tornar público o seu agra­
decimento ao povo Vimara 
nense e a todos quantos a 
coadjuvaram para que os Con 
gressistas do X Congresso 
Nacional de Bombeiros reti­
rassem com tão boa impressão 
da nossa Terra.

A todos, pois, incluindo 
Imprensa, colectividades, ho­
téis, pensões, etc., protesta o 
seu indelével reconhecimento

Guimarães, 10 de Setembro 
de 1952.

A Direcção.

U M  A P E L O
António Maria Ribeiro, in 

ternado no Pavilhão Masculino 
Lateral, do Sanatório D. Ma 
nuel, em Vila Nova de Gaia 
pede a uma generosa senhora 
que se digne ser sua «Madri­
nha E s p ir i tu a l» ,  a  c a r id a d e  d e

A F E S T A
de Santo Antonino

A festa e tradicional roma­
ria de Santo Antonino, reali­
zada no domingo, no pitoresco 
monte do mesmo nome, de­
correu com muito brilho e 
:arta concorrência; de romei­
ros, tendo havido festividade 
religiosa, com missa, que foi 
celebrada pelo rev. Gaspar 
Nunes, e sermão, que foi pro­
ferido pelo rev.' João de Oli­
veira, ilustrado abade de S. 
*omào, e, durante a tarde, 
um animado arraial com fogo, 
música, bazar de prendas, etc.

Naquela dia e na forma dos 
demais anos, o nosso prezado 
amigo sr. Gaspar Lopes Mar­
tins, o grande animador da­
quela festa, reuniu no local 
um numeroso grupo de pes­
soas de família e amigos, 
oferecendo-lhes um magnífico 
almoço, que decorreu num 
ambiente de cordialidade e 
comunicativa alegria.

Durante o repasto troca­
ram-se amistosas saúdes entre 
os convivas, tendo o sr. Gas­
par Lopes Martins, depois de 
ser saudado pelos seus ami­
gos e admiradores, manifes­
tado a todos estes a sua viva 
simpatia e de sua família.

Foi recordado com enterne­
cimento o sr. Amaro Lopes 
Martins, ausente em Santos 
(Brasil).

No final do suculento re­
pasto foi queimada grande 
quantidade de fogo, oferecido 
pelo sr. 'Manuel Fernandes 
Porto, de Infias, cujo nome 
foi também motivo de sauda­
ções durante o almoço,*, o 
mesmo acontecendo quanto 
ao nosso prezado camarada 
sr. João de Deus Pereira, que 
este ano não pôde compare­
cer àquela festa.

Ao querido Amigo sr. Gas­
par Lopes Martins e a sua 
respeitável família, queremos 
agradecer as atenções com 
que se dignou distinguir-nos.

o comunicar para ali ou por 
nosso intermédio.

Aí fica o seu apelo que pa­
trocinamos deste modo.

A . C A R L O S  LIM A
E x-ta l*tin ti l i  Facultai d  D lnlti Ui L is ta  

ADVOGADO
354 Rua de Camões n.° 88 

GUIMARÃES

Aberlurs do escrilório em 17 
de Outubro de 1952

Vá r i a
Continuação da  /.* página

coração, prolongam-se, revi- 
Vem-se, prendemo-las a nós 
tão achegadamente, com o 
maior cuidado, para que não 
passem, durem ainda, ainda 
nos embalem e acalentem — 
e não queremos acordar, dei- 
xá-las, sentir que elas já pas­
saram, já foram vividas... e 
não apenas lembrança e sau­
dade. Como agradecer-lhas, 
se eu as trouxera comigo e 
me enfirmei em fazê-les durar 
mais, e m ais? .. .  Não, não: 
não foi só minha a culpa, foi 
também... Ia a dizer, mas não 
digo. Mesmo agora, ao escre­
ver estas linhas, tenho de o 
fazer apressadamente, assim 
como pesaroso e triste. A 
meus olhos ergue-se a linha 
arquitectónica dessa tão linda 
vivenda, em que a sobriedade, 
aquela nossa portuguesa, a 
elegância apurada com o pi­
toresco regional e o conforto 
asseado, cuidadoso, afectivo, 
realçam a superioridade do 
sentimento feminino em todo 
o domínio do Lar, e logo nos 
realçam a excelência do gosto 
e o engenho inteligente da 
Grande Senhora, que é a Se­
nhora Dona Lídia, e logo, outra 
vez, me prende a generosa, a 
tão amiga hospitalidade, em 
que as horas se escoam sem 
acordar o tem po... E não 
será acordar o tempo o vir 
dizer-lhe — muito obrigado?! 
Nào quer ver mais?: está pre­
cisamente a acontecer-me, 
agora, o que lá me aconteceu. 
Eu não levava, é claro, ne­
nhum discurso — ó coisa tre­
menda l — engatilhado para 
lhe diparar em brinde à queima 
roupa. Mas ia, tal como estava 
ao começar esta carta, no pro­
pósito de lhe dizer as razões 
do meu apreço pela acçào sa­
lutar que tem exercido entre os 
portugueses, estudando, com 
arga visão e profundo conhe­

cimento, as questões mais 
íntimamente ligadas à nossa 
agricultura, comércio e indús­
tria, sobretudo em nossas re­
ações com o Ultramar, Brasil 

e Estrangeiro.
Só este ponto, que é apenas 

uma faceta do seu Valoroso 
espírito e da sua profícua ac- 
ção social, daria ensejo, se 
nào obrigava, a largas consi­
derações de interesse nacio­
nal, infelizmente, de ordinário, 
jostergadas por somenices 
arfalhosas, questiúnculas Vãs 

ou erudições baratas, em que 
se perde o melhor do tempo 
nas palavras cruzadas dos 
nossos problemas vitais. Mas 
havia outro aspecto, mais 
atreitamente apegado ao meu 
carinho, pois se me reveste 
como dum aspecto familiar, 
ou querido e íntimo: o do 
nobre esforço, diligente e com­
preensivo, que Nuno Sim ões 
tem dispendido no estreita­
mento das nossas relações 
culturais com o Brasil. Con­
fesso, e despejadamente o 
confesso, o meu fraco pelas 
letras e artes brasileiras. Já, 
em parte, e desde Coimbra, 
o sentia e tinha. Mas o SF  
mão Nevesy esse meu tão 
querido e saudoso amigo, com 
a perseverança, o carinho, a 
singular devoção de um afecto 
raro, por tal fama o aumentou 
e afervorou, que o tornou 
hoje em mais de vício, em pai­
xão dominante e avassaladora. 
(Escuso de acentuar-lhe as 
mil dificuldades, neste canti­
nho afastado, de andar ao par 
das novidades, sendo certo 
que um colega meu e amigo 
muito querido, o Dr. José  
Pinto Rodrigues, é leitor as­
síduo, também, do melhor da 
literatura brasileira, que, em 
suas estantes, ocupa volumoso 
espaço, e, muito principal­
mente, do que devo à bene- 
merente obsequiosidade do 
distinto Professor, Doutor F i- 
delino de F igueiredo , que 

* d e s t e  s e u  o b s c u r o  m a s  s i n c e r o

Boletim Elegante
A niversários natalícios

Fazem anos:
No d ia  12, o  n osso  bom  am igo  

sr. A fo n so  M achado ;  no d ia  15, 
o s  n ossos p rezad os  am ig os  srs. 
Augusto d e  A gu iar e  J o ã o  Car­
lo s  Viera d e  A n drade; no d ia  16, 
a  sr.a D. M aria E lisa  A lm eida  
F erreira , o s  n ossos p rezad os  am i­
g o s  srs. D om ingos F erra  de Oli­
veira G uim arães, dr. F ran cisco  
Pinto R odrigues, S im ão d e  A l­
m eida R ibeiro e  A dão T orcato  
R ibeiro e  a  menina M aria Alber- 
ta , filh a  do nosso p rezad o  am igo  
sr. D avid M artins; no d ia  17, o  
nosso p rezad o  am igo  sr. Artur 
Fernandes de F r e ita s ; no d ia  18, 
o s  n ossos p rezad os  am ig os srs. 
António A lberto P im enta Ma­
ch ad o , A lberto G om es da Silva  
G uim arães e  Manuel António de  
C astro, e  a  sr.a D. M aria Em ilia  
M arques R odrigues C ardoso La-

admirador se não esqueceu, 
quando na Universidade ilus­
tríssima de S. Paulo.) E que 
esplêndido quadro, que for­
mosa epopeia não é o mo­
vimento espiritual do Brasil! 
Cheio de força, de seiva, de 
intensidade. Dramático e gi­
gante. Sentimos os músculos 
da energia no seu jornalismo, 
a pujança do sentimento nos 
seus literatos, os anseios de 
coração jovem nos seus poe­
tas e o aprofundar do talento 
na obra maravilhosa dos seus 
sociólogos e cientistas. Ali 
trabalha-se a sério e a valer. 
Há uma vida espiritual, uma 
verdadeira vida espiritual. O 
homem pensa, o homem sente, 
o homem exprime o seu pen­
samento e o sentir, efectiva-o, 
realiza-o. E’ a obra em acção 
de um povo admirável.

São poderosas razões estas, 
além das que naturalmente 
derivam do seu carácter forte 
e da sua prestantíssima ami­
zade, para a sólida admiração 
que tenho por si e pela sua 
obra. Mas nào desta feita é 
ainda que conseguirei mani- 
festar-lhe o meu apreço e a 
minha estim a.. .

ran je iro , esp osa  do nosso bom 
am igo sr. Jo aq u im  Laranjeíro  
d os R eis ; no d ia 19, o  nosso bom 
am igo sr. Conde de P a ço  Vito- 
rino ;  no d ia 20, a s  sr.as D. Maria 
D elfina do E spirito Santo Alves 
N eves e D. M aria Fernanda Ma­
chado  T eixeira , e  o  n osso  bom 
am igo sr. Luís Jú lio  C orreia da 
Cunha e  mademoiselle M aria Ade­
la id e  A lm eida R ib e iro ; no d ia  21, 
o nosso am igo  sr. M anuel F er­
nandes de F reitas.

«Notícias de Guinarãès» apre­
sen ta-lhes o s  m elhores cumpri­
m entos d e  fe lic ita çõ es .

José Torcaío Ribeiro
Na qu in ta-feira p róx im a, dia 

18, f a z  an os o  nqsso p rezad ís­
sim o am igo  e  im portante indus­
tria l sr. J o s é  T orcato Ribeiro  
Jú n ior, um nom e qu e tem sabido  
im pôr-se à  con sid eração  do meio 
p e la s  suas excelen tes qualidades  
d e trabalho  e  de carácter  e  ainda 
p e lo s  bons serv iços que tem pres­
tado à  Terra, a través d a s  suas 
institu ições de assistên cia .

P o r  tudo isto querem os com ­
p artilhar d a s  m an ifestações  de 
sim patia  que lhe serão  tributadas 
na p assag em  do seu aniversário, 
abraçan do-o  e  fe lic itan do-o  a fe c - 
tuosam ente e  com  votos d as  m aio­
res p rosperidades.

Partidas e chegadas
Acompanhado pelo sr. dr. Mon- 

talvâo Machado, Delegado de Saú­
de do Porto, esteve nesta cidade, 
tendo-nos dado o prazer da sua 
visita, o nosso querido amigo sr. 
dr. António Paul, distinto Adjunto 
da Delegação de Saúde em refe­
rência e habalizado cirurgião.

— Vimos nesta cidade com sua 
esposa o nosso bom amigo sr. Joa­
quim Lopes Martins, residente no 
Porto.

— Com sua família esteve nesta 
cidade, tendo já regressado a Lis­
boa, o nosso bom amigo e conter­
râneo sr. Verotídio Ferreira.

— Com sua esposa regressou de 
Tânger, tendo tomado também 
parte na excursão do «Vera Cruz» 
o nosso bom amigo sr. António 
Neves, residente em Vizela.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. José Torcato Ribeiro 
Júnior.

— Com sua família regressou de 
Vila do Conde o nosso bom amigo 
sr. António Silva.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. Pedro de Sousa 
Carvalho e António de Pádua da 
Cunha Monteiro.

— Deram-nos o prazer de sua 
visita os nossos queridos amigos 
revs. srs. dr. Francisco de Melo e 
P.® Manuel Ferreira Coelho, de 
S. Pedro da Raimonda, e dr. Álva­
ro Dias, professor do Seminário 
de Braga.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Carregai do Sal o 
noss.o prezado amigo e distinto

T r o s i l i n a  « B A Y E R »
é recomendada pelos Serviços Pecuários 
para tratamentos e desinfecções contra

E B R E  A F T O S A
E P E S T E  P O R C I N A

está à venda nos grémios da lavoura, nas boas 
farmácias, drogarias e casas especializadas

Distribuidores na Província do Minho 
Campos Ferreira & Machado, L.da 
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n o t í c i a s  d e  g u i m a r a e s s

I  notário sr. dr. Eduardo Borges de
S  Mascarenhas.
I  —Regressou com sua família a 

esta cidade, reassumindo as fun­
ções de Comandante do Posto da 
G. N. R. o nosso prezado amigo 
sr. Alferes Diamantino do Nasci­
mento Morgado.

| —Com sua esposa e filhinha 
partiu para Monchique, com algu­
ma demora, o nosso prezado ami­
go sr. Herculano Dias de Castro 

; Queiroz.
' — Regressou de uma viagem co­
mercial aos Açores, a esta cidade, 
o nosso bom amigo sr. Herculano 
José Fernandes.

— Tem estado a Víranear nas 
suas propriedades de Briteiros, o 
nosso prezado conterrâneo e ilus­
tre clínico residente em Lisboa, 
sr. dr. António Baptista Leite de 
Faria.

f — Partiram para a Póvoa de Var- 
zim as famílias dos nossos preza­
dos amigos srs. dr. Carlos Saraiva, 
Manuel Joaquim da Cunha Macha­
do, José Neves Correia Gomes, 
Benjamim de Matos, Constantino 
da Costa Lameiras, M. de Faria, 
António José Trindade, Albino 
Fernandes, Francisco Fonseca Fer- 
reira, Lúcio António de Carvalho, 
Abílio Gonçalves, João Xavier de 
Carvalho, Eduardo de Oliveira Ma­
chado, Martinho da Silva e An­
tónio Teixeira de Sousa.

— Partiu para o Rio de Janeiro, 
onde vai desenvolver a sua activi- 
dade comercial, o nosso amigo sr. 
Rodrigo de Freitas Mendes.

— Vindo de Paris e acompanha­
do por sua esposa a sr.a D. Gwen- 
doline Mary Seguin Guise, esteve 
nesta cidade de visita à família,

após o que seguiu para a Póvoa 
de Varzim, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco José de Sousa Guise, 
que em breve regressará ao Rio 
de Janeiro.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Gualdino Pereira.

— Encontram-se a veranear na 
mesma Praia, as famílias dos nos­
sos bons amigos srs. João António 
Sampaio, Joaquim Fernandes Mar­
ques e Carlos Gonçalves da Silva.

— Regressou do Gerez o nosso 
prezado amigo sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira.

— Partiram para as suas proprie­
dades de Pencelo a sr.a D. Maria 
de Lourdes Geraldo e sua irmã.

— Regressou de Tânger o nosso 
amigo sr. Eduardo Ribeiro, gerente 
da Sociedade de Construções Cari.

— De uma digressão pelo país 
regressaram a Guimarães os nos­
sos bons amigos srs. Rodrigo Fer­
nandes Abreu, Augusto Aguiar, 
Augusto Araújo e Luís Gonzaga 
F. de Carvalho.

— Çom sua família tem estado 
nesta cidade o nosso prezado con- 
terrâno e amigo sr. dr. Porfírio 
Henrique d’Almeida Carneiro, mé­
dico na Figueira da Foz.

— Depois de umas prolongadas 
férias passadas nesta cidade, re­
gressou novamente a Santa Eulália, 
Leste, o nosso bom amigo Rev. 
P.e António Pereira.

— Partiu para a Praia da Foz do 
Douro a sr.a D. Maria de Lourdes 
Machado Pinheiro.

— Com sua esposa regressou do 
estrangeiro a esta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado Júnior.

[ — Esteve nesta cidade, acompa­
nhado por sua filha e em visita ao 
seu particular amigo sr. Desembar­
gador dr. António Carneiro, de 
quem foi hóspede, o ilustre Desem­
bargador da Relação de Coimbra, 
sr. dr. Jacinto Amado de Vascon­
celos Raposo.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo sr. Manuel C. Martins.

— Com suas filhas regressou de 
Ancora a sr.a D. Jerónima Ribeiro 
Dias Andrade.

— Encontram-se com suas famí­
lias na Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. José Oliveira, das 
Taipas, e António de Castro, desta 
cidade.

— Partiu com sua família para a 
Figueira da Foz o nosso bom ami­
go sr. Armindo Coelho.

— Com sua família partiu para 
as suas propriedades de S. Louren- 
ço o nosso prezado amigo sr. Bel- 
miro Mendes de Oliveira.
Ca s a me n t o

Realizou-se no pretérito dia 4, 
em Lisboa, na sumptuosa Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, o casa­
mento da sr.a D. Maria da Luz 
Alves da Silva Urgal, de Odemira, 
com o sr. dr. António de Oliveira 
Faria Fernandes de Freitas, desta 
cidade, tendo testemuntiado o acto 
por parte da noiva seus pais, o sr. 
dr. Domingos João Urgal e esposa 
a sr.a D. Maria da Luz Matos da 
Silva Urgal, e por parte do noivo 
seus pais, o distinto clínico vima- 
ranense sr. dr. João Fernandes de 
Freitas e sua esposa a sr.a D. Amé­
lia de Oliveira Faria de Freitas. 
Conduziu as alianças a menina 
Maria da Conceição Barbas de 
Faria.

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para o estrangeiro, de­
vendo em breve fixar residência 
em Algueirào, Cintra.

Desejamos-lhes as maiores ven­
turas.
D oentes

Tem passado incomodado o nos­
so prezado amigo sr. Augusto Pinto 
Lisboa, industrial no Pevidém.

— Vai melhor dos seus ineomo- 
dos o nosso querido amigo sr. Pro­
fessor José de Pina.

— Encontra-se in tern a d a  em
quarto particular da Ordem de 
S. Domingos, a sr.a D. Maria Ade­
laide Mota Sampaio. >

— Esteve doentinho o menino 
Pedro José, filhinho do nosso bom 
amigo sr. Pedro da Silva Freitas.

— Tem passado ligeiramente in­
comodado o nosso prezado amigo 
sr. Alberto Gomes Alves.

Desejamos as melhoras de todos 
03 doentes.

V i da  C a t ó l i c a
Festa a Nossa Senhora da Guia

Festejou-se na pretérita segun­
da-feira, na capelinha da sua invo­
cação, a Senhora da Guia, tendo 
havido Missa Cantada em sua hon­
ra e, à noite, Exposição, Sermão, 
Te-Deum e Bênção do SS.mo Sa­
cramento.

Os actos religiosos foram muito 
concorridos pelos devotos de Nos­
sa Senhora da Guia e a capelinha 
ostentava vistosa decoração.

Foi orador, muito tendo agrada­
do, o rev. Júlio Vaz, de Braga.

Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 21, na Igreja de Nossa Senhora 
da Oliveira, pelas 7 horas, a reunião 
mensal desta Pia Associação, cons­
tando de missa rezada e comunhão 
geral.

Falec. e Sufrágios
Viscondessa de Paço de Nes­

pereira (D. Maria)
Na Casa do Proposto, onde se 

encontrava desde domingo de visi­
ta a seu filho, sr. dr. Sebastião 
Lobo Cardoso de Meneses, fale­
ceu contando 88 anos, a sr.a D. Ma­
ria da Conceição Eugênio Pereira 
da Silva de Sousa Meneses (Vis- 
condessa-Mãe-de Paço de Nespe­
reira) mãe dos srs. Visconde de 
de Paço de Nespereira (D. Gaspar) 
e dr. Sebastião Lobo Cardoso de 
Meneses (Paço de Nespereira).

A ilustre e bondosa senhora, 
viúva do Visconde de Nespereira, 
(D. João), exemplo de raras virtu­
des, era filha dos segundos Condes 
de Bertiandos, neta paterna dos 
Marqueses de Terena e materna 
dos Marqueses de Penalva e de 
Alegrete, irmã dos falecidos Con­
des de Bertiandos e de Tarouca e 
tia dos srs. Marquês de Alegrete,

Conde de Aurora e D. Sebastião 
de Lencastre.

Senhora de espírito culto e esmo­
ler as suas altas virtudes merece­
ram-lhe de Sua Santidade Pio X a 
condecoração «Pro Elesiae et Pon­
tífice e Cruz do Santo Sepulcro». 
Vivia há muitos anos em Braga, na 
Casa dos Biscaínhos, ali exercendo 
em larga escala a caridade para 
com os pobres, famílias envergo­
nhadas e instituições de beneficên­
cia. Muito considerada, tanto em 
Braga como nesta cidade e em 
todo o norte, o seu nome, ligado a 
outras famílias de alta estirpe, era 
respeitado por toda a gente, moti­
vo por que foi muito sentido 0 seu 
passamento.

Dotada de um espírito formosís­
simo de Escritora e Poetisa, a 
sr.a Viscondessa (D. MáHa), cola­
borou em diversas revistas e jor­
nais católicos, onde deixou muitas 
produções.

O cadáver da pranteada senhora, 
encerrado em luxuosa urna de mo­
gno, esteve depositado na capela 
da Casa do Proposto, onde ontem 
às 11 horas, e perante numerosa 
e distinta assistência, constituída 
por muitas pessoas desta cidade, 
de Braga, Porto, Foz do Douro, 
Felgueiras e outras localidades, 
foi rezada a Missa do corpo pre­
sente, efectuando-se em seguida o 
funeral para jazigo de família no 
cemitério de Atouguia.

No préstito fúnebre incorpora­
ram-se dezenas de automóveis que 
conduziam pessoas de família e 
muitas outras das suas relações.

Simples, embora, o funeral em 
que se procurou corresponder à 
modéstia que sempre usou, na sua 
edificante vida, a saudosa extinta, 
constituiu uma eloquente manifes­
tação de pezar.

A toda a família dorida e dum 
modo especial aos srs. Visconde 
de Paço de Nespereira (D. Gaspar) 
e dr. Sebastião Lobo Cardoso de 
Meneses (Paço de Nespereira), 
apresenta «Notícias de Guimarães» 
a expressão do seu muito pezar 
pelo infausto acontecimento.

António de Castro Martins
Faleceu, com 77 anos de idade, 

o sr. António de Castro Martins, 
antigo e categorizado impressor 
tipográfico.

O funeral realiza-se hoje, às 11 
horas, da sua residência, à Ponte

T e a t r o  J o r d ã o
----- 1111, 15 15 i 11,01 lllii -----

APRESENTA
F L O R E S  D O  P Ó

( Tecnicolor )
G reer G arson  - W alter P idgeon  

(O par ideal do cinema)
Um drama tão elevado e duma ter­
nura tão grande, quão elevada e 
grandiosa foi a obra de Edna Gladney.

IERC8-FS1BS. II» II 21,31 18RAS
A Rainha da serra morena

com Am parito R ioelles, 
J o r g e  M istral e Manuel Luna.

QlilHMflS, IB-rS 21,30 I&MS
A famosa opereta «No, No, Nanette» 
num filme de luxuosa encenação 1

C H Á  P A R A  D O I S
com Doris Day, Gordan M acRay, 
Gene Nelson  e P atrice  Wymore. 
O mais encantador espectáculo de 
há vinte anos! Um filme da mais 

subtil e exquisita qualidade !

SfitiDS, 20--fl’S 21,30 IQB9S
Em Sessão Popular

TERROR DOS MARES

A P R O P Ó S I T O  
de uma notícia

Temos há dias sobre a nossa 
mesa de trabalho um artigo que 
nos foi enviado, pelo nosso bom 
amigo sr. Artur Martins da Silva, 
de S. Torcato, com o pedido de 
publicação, sentindo que nào pos­
samos, neste número do nosso jor­
nal, dar satisfação aos seus desejos, 
por uma arreliadora falta de espa­
ço.

Dar-lhe-emos a devida publicida­
de, pois, no número próximo.

de Santa Luzia, para o cemitério 
de Atouguia.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Cr ato, Telef. 4250.

Internato anexo ao Liceu de Guimaraes
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 

EDUCAÇAO MORAL E RELIGIOSA
Os alunos são matriculados no Liceu, no mesmo edifício 

ADMISSÃO AOS LICEUS Pensão anual, 4 .0 0 Q $ 0 0
D I f t  E  c  r  O R ,

P .e J o s é  Carlos Sim ões Veloso de Almeida

“ À história do povo é a história das instituições municipais”
G am a B arros.

A' Ex.ma Câmara Municipal
15) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

O nosso Ranemiro — Ramiro II — foi, à moda do seu 
tempo, cavaleiro esforçado, valente guerreiro, e homem cruel. 
Tendo recebido a coroa das màos de seu irmào Afonso IV, 
que nele abdicara, em Zamora, como este, depois, se hou­
vesse despojado dos hábitos monacais para de novo a tomar, 
ataca-o e prende-o em Leào, onde 0 encarcera, carregado 
de ferros; e quando, seus primos, os três filhos de Fruela, 
por tomarem 0 partido do vencido, sào levados para aquela 
masmorra, a todos manda arrancar os olhos. Mas a sua 
indómita bravura ficou sobejamente provada em heroísmo 
e sangue na áspera luta que sustentou contra 0 árabe. Estes 
homens fortes e bárbaros têm afeições devotadas, carinho­
sas, singulares, e por vezes tocantes. Ranemiro tinha pela 
sua parente e colaça Mumadona verdadeira estima, nobre 
e pura, talvez até pelo contraste da violência com a bran­
dura, do impulso audaz com a suavidade reflectida, dos 
encrespados vícios do lidador sanguinário com as claras 
virtudes feminis. O certo é que lhe fez, sendo ela já casada 
com Ermegildo, a doaçào da vila de crexemir, importante 
não só pela extensão do terreno (em relação, é claro, à 
média das vilas nortenhas, sobretudo desta região), seis­
centos hectares («Vila do Conde, Creixomil e S. Tomé de 
Abaçào— escreve Alberto Sam paio— com as áreas de 550, 
600 e 525 hectares constituem a grandíssima propriedade»), 
como pela fertilidade do solo e até mesmo pelo apurado do 
seu cultivo (de que vamos encontrar provas em documentos 
muito antigos), como pela sua posição topográfica e sobre­
tudo pela vizinhança e proximidade da vila de vimaranes.

E a nossos olhos começa a esboçar-se, agora, a fun­
dação do Mosteiro de Mumadona, a casa de Vimaranes, 0 
burgo primitivo.

Nossos velhos cronistas, 0 Cónego Gaspar Eslaço de 
Brito, 0 Padre Torcato Peixoto de A zev ed o ... dão como 
motivo da fundação do Mosteiro um voto testamentário de 
Ermegildo, que foi casado com Mumadona. Esta, no cum­
primento fervoroso Tio encargo cometido, impetrara licença 
de seu sobrinho e colaço, 0 Rei Ramiro de Leão, 0 2.°, que 
não só anuira como logo 0 dotara «com trinta lugares, seu 
Mosteiro de S. João de Ponte e a quinta de Melares, que 
está junto ao Douro, com seus casais, daquem e dalém do 
rio.» CMemórias Ressuscitadas da Antiga Guimarães, 
cap. 47.°). Jo ã o  de Aleira emite 0 mesmo asserto: «Muma­
dona, Condessa viúva aparentada com a casa real de Leão, 
em observância a um voto de seu marido na hora de mor­
rer, edificou na quinta de Vimaranes, pelo meado do sé­
culo X, um mosteiro duplex, a que se recolheu devotamente.» 
(O Concelho de Guimarães, História).

Para João  de Aleira* como Martins Sarmento, Alberto 
Sampaio e Alexandre H erculano, Vimaranes era, então, 
uma simples vila rústica, na forma mais ou menos em que 
0 romano a deixara, trazendo apenas ainda vinculado 0 
n o m e  g e r m â n ic o  d e  u m  s e u  a n t ig o  p o s s u id o r  e  o c u p a n te .

e afasta, como destituídas de senso e verdade histórica, as 
várias invencionices sobre seus antigos esplendores.

Se a segunda afirmação, na secura simplista da nega­
tiva, peca por excessiva e portanto inexacta, 0 primeiro 
asserto, com ser geralmente aceito e seguido, sugere e 
carece de algumas considerações. Estas derivam da leitura 
bem atenta uos documentos. E’ ponto assente, e esse com­
provado rigorosamente, haver sidò Mumadona a fundadora 
do Acistério de Vimaranes. E mais até, singelamente, por 
devoção própria, talvez, do que por influência estranha. Não 
existe, escrito, 0 testamento de Ermegildo. O documento, 
citado por Jo ã o  de Aleira — o 76 do Portugalice Monu- 
menta H istórica , Diplomatce et chartce— , e em que, natu­
ralmente, se fundaram os outros autores citados, é 0 
testamento de Mumadona, feito em 959 (ou seja 0 IX do 
Vimaranis). Deve notar-se que, na partilna de Mumadona 
com os filhos de seu matrimónio com Dom Ermegildo (950) 
não há a mínima alusão ao facto. Mas 0 que diz Muma­
dona no testamento quanto ao voto do marido? Sentindo 
a chegar sua última hora convocou seu irmào Pelágio, 0 
Abaue Ranualdo, Telo, Arias e muitos outros assistentes 
e perante eles, Ermegildo, por devoção de sua vontade, lhe 
ordenou: <ut omne quanta pars hereditatis nostre licen- 
tiam distribuendi haberem  in pauperibus et peregrinis 
uidis et orphanis uel sanctorum ecclesiis.* \}) Viria a ideia 
da fundação do Mosteiro a Mumadona como melhor modo 
de cumprir 0 Voto formulado, ou andaria já em seu desejo 
esse projecto, se não até em principio de realização, e tor­
nado consequente e derivadainente mais firme e positivo? 
Na carta de doação de vila M elares, Ranemiro, Ramiro II, 
cuja data não pode f.xar-se se não entre 931 -950, fala já, e 
esse é 0 motivo da concessão, no monasterio vimaranes. 
Em doc. de 1014 diz-se que 0 edificara Mumadona devota 
*per iussione et consensum Ranimiri principis».

Devemos, pois, concluir que Ramiro II contribuiu pode­
rosamente, ou influiu e auxiliou a devoçào de Mumadona na 
edificação do Mosteiro, embora, por essa forma, ela desse 
expressão ao voto de seu marido.

Sào pequeninas coisas, mas de certa importância his­
tórica. Na ampla e generosa doação do nosso Ranemiro 
não haverá, além do estremadfr-afecto pela sua colaça, a 
pungência dramática do remorso no homem impetuoso e 
sanguinário ? Não ajoelharia ele, em espírito, ante 0 altar 
de Santa Maria, que iluminou as primeiras páginas do nosso 
burgo e da nossa história? (Note-se que: «alguns Historia­
dores dizem que morrera Religioso» — (João Bautista de 
C astro: Mappa de Portugal, vol. I, pág. 278). Por outro 
lado, sendo Mumadona senhora ilustre e culta, de coração 
bem formado, não a moveria 0 horror por aquelas assolações 
sanguinolentas e 0 compadecimento por tantas vítimas das 
carnificinas, com a esperança de aplacar a Justiça Suprema 
contra os desmandos de seu sobrinho e colaço, ao mesmo 
tempo que ilustrava e memória do seu marido, homem por 
certo cordato e tranquilo ?

. . . H n  loco predicto vimaranes. . . »  O positivismo 
científico do século passado, que representa inquestionável 
progressão construtiva, desmentiu a própria serenidade fria 
do julgamento ao renegar totalmente como absurdas as 
explorações metafísicas ao passado, de que, afinal, proviera, 
com o mesmo excesso com que, na literatura e artes plás­
ticas, 0  realismo sacudiu, como vãs pieguices ridículas, os 
fundamentos sentimentais do romantismo. E’ de Alexandre 
Herculano esta formosa página de romance: . . .  «Não vedes 
a í a o  lo n g e ,  p o r  e n t r e  a  c a s a r ia  d a  p o v o a ç ã o  e  a  v e rd u ra

das almoinhas, que, entresachadas com os edifícios bur­
gueses, servem como vasto tapete, onde assentam os panos 
de muros alvos, e os telhados vermelhos e aprumados das 
casas modestas dos peões?— Nào vedes, digo, a alpendrada 
de uma igreja, a portaria de um acistério, a grimpa dum 
campanário? E’ 0  Mosteiro de D. Mumadona: é um claus­
tro de monges negros: é a origem desse burgo, do castelo 
roqueiro e dos seus paços reais. Havia duzentos anos que 
neste vale viviam apenas alguns servos, que cultivavam a 
vila ou herdade de Vimaranes. Mas 0 mosteiro edificou-se, 
e a povoação nasceu.» (O Bobo). Sarmento, depois de se 
referir à tradição de Araduca, a cidade edificada pelos Tur- 
detanos trezentos anos antes de Cristo, sublinha: «Nào há 
remédio senão confessar que tudo isto e 0 muito mais que 
se conta da Guimarães ante-histórica nào passa dum acervo 
de patranhas, forjadas pelos adeptos de Anio de Viterbo, e 
que 0 nosso patrício produziu de-certo com a melhor boa-fé.» 
Mas cautelosamente acrescenta: «Nào tenho escrúpulo em 
afirmar que a primeira coisa a fazer, para estudar a Guima­
rães prè-romana e romanizada, é esquecer tudo quanto anda 
escrito a tal respeito e começar obra nova, inquirindo as 
tradições e os monumentos.» Exacto: as tradições e os mo­
numentos. Náo entra no propósito do modestíssimo estudo, 
de recolha de elementos e não de investigações, essa im­
portante e curiosa questão. Só ateimamos em não deixar 
passar em julgado que, mesmo ao tempo de Mumadona, a 
quinta ou herdade de Vimaranes fosse simples e modestinha 
vila, igual e do mesmo tipo de qualquer das outras. Náo 
precisamos de ressuscitar a lenda de Araduca (2). Basta no­
tar-se a situaçào dela, como ponto convergente de uma larga 
cadeia de castros, a importância dos mais próximos, como 
0 da Penha, donde se avista um extenso panorama, se não 
dos que teria dentro de seus próprios limites e ainda 0 facto 
de ser centro de passagem obrigatória para 0 norte (sem 
a exposição ao perigo de Braga, invejada e desejada pela 
riqueza da sua sede metropolitana) e de irradiações e direc- 
ções, para se verificar: «que Guimarães, antes de ser a 
Vimaranes de Mumadona, fosse um povoado, de cuja impor­
tância pouco ou nada se pode aquilatar», como escreveu 
Luís de Pina (Vimaranes, pág. 19), 0 que já é mais exacto. 
E isso, por agora, nos basta fixar. O que eu pretendia era 
afastar 0 acaso, 0 acaso da doaçào, 0 acaso da fundação 
do Mosteiro em Vimaranes, 0 a ca so ... da lógica de todos 
estes acontecimentos e dos subsequentes: 0 acaso , 0 acon­
teceu , puro e simples, além da falta de senso, é erro ou 
heresia na vida e na história da vida.

Continua.

(J) É curioso notar-se, em confronto, que na doação de Melares 
Ranimiro diz: «in rem uneratione et vobis tolerationem , ospitum  
adoenientum peregrinorum  et pauperum  que ibidem  in oim aranis 
in vi ta sancta persèoeraverint ut m em ória oestre ibi sit semper.»

(2) «A raduca . Convém alguns dos Geógrafos que estivesse esta 
Cidade colocada onde hoje vemos a nobre Vila de Guimarães. E se­
guindo esta opinião M anoel de F a r ia , falando da sobredita Vila de 
Guimarães, diz:

Na ald eia  da Araduca celebrada
P ela rara beleza  das pastoras.

O mesmo diz F ilip e  d e  la  G andara  nas «Armas, e Triunfos de 
Galiza.» Porém G aspar E staço  segue o contrário e o intenta provar 
com a arrumação que lhe dá Ptolomeu na altura de 41 graus, e 50 mi­
nutos, e com 17 léguas e meia da boca do Douro, distância mui dife­
rente da que tem Guimarães, pois dista da boca do Douro 8 léguas 
sòmente. Fr. B ernardo de Brito  diz que o que antigamente foi Ara­
duca, é hoje Amarante: e já houve quem disse que era Aljubarrota. 
Eu pudera dizer muito mais, sobre ser Guimarães a antiga Araduca, 
por ora basta o que está dito. Vejáo os curiosos ao P ad re  Mestre 
F lores , autor moderno.» Isto escreveu J o ã o  Bautista de Castro  no 
M appa de P ortu gal A ntigo, e  M oderno. Donde se vê que não é ex­
clusiva «invencionice» doa monógrafoa vimaranenses.
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0 X Congresso Nacional dos Bombeiros
( Continuação da  /.• p ág in a )

da morte, — quem uma vez assistiu 
a um espectáculo destes,—não pode 
deixar de sentir profunda comoção 
e de venerar as corporações de 
bombeiros, que dão tão alto exem­
plo de humanidade, de caridade, 
de coragem e de nobreza de alma 
e coração.

Por isso eu comecei por dizer 
que, entre as obrigações do meu 
cargo, há algumas cujo cumpri­
mento me enche de satisfação e 
de alegria.

Pertence a este número a presi­
dência a esta sessão de encerra­
mento do X Congresso Nacional 
dos Bombeiros.

Agradeço a honra e o prazer que 
me deram convidando-me para a 
presidência deste acto, e dando-me 
ensejo para saudar, como daqui 
efusivamente saudo, todos os bom­
beiros portugueses, agradecendo- 
-Ihes os relevantes serviços que 
prestam.

Oxalá continuem a honrar Por­
tugal, mostrando que, se há no 
mundo homens de grande coração,

fxrontos a sacrificar-se pelos seus 
rmâos, existem desses homens em 

grande número em todos os recan­
tos da nossa Pátria. £  não sucede 
o mesmo em muitas outras nações.

Paço ardentes votos porque os 
frutos deste Congresso sejam be­
néficos e abundantes, para que as 
corporações de bombeiros, dis­
seminadas por todo o País, conti­
nuem a prosperar e possam, cada 
Vez melhor, exercer a sua missão, 
tão cheia de beleza e grandeza.

Vivam as corporações de Bom­
beiros de Portugal.

Está encerrado o X Congresso 
Nacional dos Bombeiros.

A Misse Campal, 
junto ao Castelo

Terminada a missa, os bombei­
ros desfilaram ante o Primaz das 
Espanhas, que se via ladeado pelas 
autoridades e pelos Comandos dos 
Bombeiros.

A‘ tarde, centenas de bom­
beiros e viaturas desfilaram 

pelas ruas em parada
A parada das Corporações de 

Bombeires realizou-se à tarde com 
desfile grandioso pelas ruas da 
cidade, tendo sido o espectáculo 
presenciato por milhares de pes­
soas que se juntaram ao longo do 
percurso. Abria o longo cortejo

Çor uma banda de música —■ a dos 
oluntários de Guimarães, com 

seus capacetes de metal — seguin­
do-se-lhe os clarins e logo dezenas 
de estandartes gloriosos de glo­
riosas corporações, os comandan­
tes presentes em Guimarães, em 
número de muitas dezenas, as cor­
porações de Bombeiros do Norte 
e do Sul, grande parte das quais 
chegadas nesse dia a Guimarães, 
as Bandas de B. V. de Riba d’Ave, 
Vizela e Taipas, e, por fim, uma 
longa fila de viaturas — mais de 60 
viaturas do Sul e do Norte de Por­
tugal.

Cerca de mil bombeiros, apruma­
dos, marcharam garbosamente pe­
las ruas da cidade.

O espectáculo foi grandioso e 
deu motivo a muitas aclamações, 
tendo repicado festivamente os si­
nos das igrejas e ecoado no espa­
ço salvas de morteiros.

Nas casas, todas embandeiradas, 
viam-se as sacadas emolduradas) 
por frisos de senhoras que deram, 
com a sua graciosa presença, uma 
nota elegante neste número bri­
lhante das Festas dos Bombeiros 
de Portugal.

Vamos matu- 
__ tar!_____

N O TÍO IA 3 DE GUIM ARÃES N J  13

Direcção d e : Ja im e  dos Santos R ibeiro Dias (JARI Dl)
Correspondência para Cubo — Vieira do Minho

C m B À O I S M O  -  BECBEI O —  PALAVRAS CRUZADAS
Os h ieró g lifo s  com p rim id os . . .

Sai hoje, pela primeira vez nesta secção, um hieróglifo comprimido. 
Para resolver esta difícil e curiosa modalidade de problemas é neces­
sário um bocado de experiência. Portanto é difícil qualquer explicação 
por escrito. Apenas direi que teremos de induzir sempre uma palavra 
de cada rectângulo apresentado com os respectivos termos que en­
globe. A disposição diferente das palavras no rectângulo poder-nos-á 
dar, por vezes, soluções diferentes.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 5 4 5 6 7  8 9  10

10

■

■

(Dedico a «Sonhador Român­
tico* — Lisboa)

H orizontais: 1) Intumes­
cida. 2) Elo apertado; vislum­
bre (pl.). 3) Suspiros; com­
preende. 4) Expedi; maior. 5) 
Líquido incolor que se obtem 
pela destilação de um acetato; 
cidade donde partiram os he­
breus, na Caldeia. 6) Letra 
grega; redija. 7) Unidade mo­
netária do Jap ão ; amacias. 
8) Estás; partida. 9) Entrada; 
observa. 10) Ultrapassasses.

V erticais : 1) Invadiríeis. 
2) Saliência anterior da gar­
ganta ; soes. 3) G oste; apó- 
tema (abreu.). 4) Máquina

antiga de guerra; composição poética cantável. 5) Viscosa; andar. 
6) Ditongo oral; ilustre. 7) Elogio; duros. 8) Campeão; sufixo. 9)
Enaltece; olha. 10) Amedrontasses. *Jaridi>

As solenidades de domingo co­
meçaram com a Missa Campal que 
o Venerando Arcebispo Primaz, 
Reverendíssimo Senhor D. António 
Bento Martins Júnior celebrou 
junto à Igreja de S. Miguel do Cas­
telo de Guimarães, num cenário 
histórico cheio de grandeza e de 
tradicionalismo.

O Prelado que foi recebido no 
limite do concelho pela Direcção 
da Ass. Humanitária dos B. V. de 
Guimarães, chegou ao local da 
Missa às 10 horas precisas e foi 
cumprimentado por diversas indi­
vidualidades e saudado pela guarda 
de honra constituida pelos coman­
dantes de numerosas corporações.

Momentos após começou a Mis­
sa, sendo o Prelado acolitado pelos 
Revs. Arcipreste, António Luis de 
Sousa, Comandante e Capelão de 
uma das corporações de voluntá­
rios de Lisboa, P.e Luís Gonzaga 
da Fonseca, Prior de S. Paio e P.® 
Veloso.

Em lugares reservados tanto do 
lado do evangelho como da epis­
tola tomaram lugar: Presidente e 
Vereadores da Câmara Municipal; 
Comandante da P. S. P. dr. Fran­
cisco Zagalo, Conservador do Re­
gisto Civil, que representava o 
Comandante do Batalhão 13 da 
L. P .; Capitão Almeida Cassar, 
Presidente do Congresso; Coman­
dante José Braz, representante da 
Liga dos Bombeiros Portugueses; 
Direcção da Associação H. dos 
B. V. de Guimarães; P.® José Car­
los Simões de Almeida, Director 
do Internato Municipal; Manuel 
Alves de Oliveira, representante 
da Direcção da S. M. S . ; António 
Emílio Ribeiro, Presidente do Gré­
mio do Comércio; António José 
Pereira Rodrigues, Presidente do 
Asilo de Santa Estefânia e da Co­
missão das Festas da Cidade; P.® 
António Alberto Ribeiro, Director 
das Oficinas de S. Jo sé ; João A. 
Silva Guimarães e Joao António 
Sampaio, representantes das Mesas 
da Misericórdia e dos Santos Pas­
sos; Casimiro Martins Fernandes 
e Amadeu J . de Carvalho, repre­
sentantes das V. O. Terceiras de 
S. Francisco e S. Domingos; Julião 
Carneiro da Si Iva, chete dos C. T. T., 
etc., etc., e muitas senhoras.

No amplo largo fronteiro viam- 
-se as numerosas corporações com 
seus estandartes, clarins e banda 
de música, algumas corporações 
com estandartes e muiio povo. O 
local oferecia, assim, um espectá­
culo imponente.

Na altura da Elevação, os clarins 
tocaram a marcha de continência.

O Arcebispo, falando aos bom­
beiros de Portugal, dirigiu-lhes pa­
ternalmente uma especial saudação 
pelo muito que eles fazem, numa 
acção constante e altamente meri­
tória, na defesa da humanidade. 
Abrasados, esses nobres soldados 
portugueses, pelo ideal sublime de 
amar o próximo, seguindo desse 
modo a doutrina do Divino Salva­
dor, eles estão sempre nos locais 
do perigo e comparecem ao cha­
mamento de socorro, dando desse 
modo, com a sua presença e com 
os seus esforços, exemplo admirá­
vel de cristianismo e de civismo.

O venerando Antistite terminou 
a sua formosa alocução com uma 
saudação amiga aos bombeiros di­
zendo-lhes, como no Evangelho: 
«A paz seja convosco I». Serviram 
às lavandas as autoridades locais, 
os Comandos Superiores dos Bom­
beiros e a direcção dos Voluntá­
r io *  d e G uim arães,

A' noile leve lugar um Ban­
quete oficial

Realizou-se à noite, no Restau­
rante Jordão, um banquete oficial, 
oferecido pelo Município aos con­
gressistas e em que se reuniram 
uns 120 convivas, tendo presidido o 
sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
Presidente da Câmara Municipal, 
ladeado por diversas individuali­
dades desta cidade e de fora.

Na altura própria falaram os srs. 
dr. João Mota Prego de Faria, pre­
sidente da Ass. H. dos B. V. de 
Guimarães; Cap. Almeida Cassar, 
presidente do Congresso; Coman­
dante Dias Ferreira, das Caídas 
da Rainha; António Emílio Ribei­
ro, presidente do Grémio do Co­
mércio; P.® João Lindoso, capelão 
dos B. V. de Guimarães; António 
José Pereira Rodrigues, presidente 
do Conselho Fiscal da mesma As­
sociação; dr. Fernandes Martins, 
de Coimbra, e Demétrio de Vas­
concelos, da Póvoa de Varzim. 
Por último falou o Presidente da 
Câmara Municipal que, encerrando 
os brindes, agradeceu as referên­
cias feitas à cidade de Guimarães 
e a todos os presentes significou o 
seu grande reconhecimento.

A sala e as mesas viam-se Visto­
samente decoradas com plantas e 
flores e pratas, num conjunto de 
fino gosto.

Ao fundo, formando espessa cor­
tina, viam-se os estandartes de 
muitas e prestimosas corporações 
do País.

Arrolai Minhoto
Seguiu-se um arraial minhoto 

na Parada dos Bombeiros Volun­
tários que esteve muito concor­
rido e animado. Foi abrilhantado 
por uma banda de música e por 
grupos regionais;

A figuro adorável de José 
de Pino

José de Pina, o prestimoso e 
querido Comandante Honorário 
dos nossos Voluntários não pôde, 
mau grado seu e de todos, estar 
presente no Congresso, mas acom­
panhou em espírito todos os seus 
actos e não deixou de assomar por 
mais de uma vez à janela da sua 
casa para apreciar as manifesta­
ções. E era vê-lo, então, verdadei- 
rainente emocionado, de lágrimas 
nos olhos, a contemplar a marcha 
dos seus camaradas.

Mas José Pina, símbolo de mui­
tas virtudes, não foi esquecido 
nem nas sessões do Congresso nem 
nas derradeiras horas da confra­
ternização a que o mesmo deu 
origem. A sua personalidade foi 
exalçada por diversos oradores, 
com verdadeira simpatia, respeito 
e veneração.

De tudo é merecedor o homem 
bom que à sua Terra e aos Bom­
beiros jamais negou a sua utilís­
sima colaboração.

Notas dispersas
No final da Parada efectuou-se 

o anunciado passeio dos congres­
sistas a Vizela, digressão essa que 
a todos deixou a mais grata impres­
são não apenas pelas belezas que 
puderam apreciar mas, ainda e 
sobretudo, pelas atenções e genti­
lezas com que foram cumulados. 

—No sábado, dia 6, á tarda, a

C h a r a d a  a f e r é t i c a
Ser «brav io» é envolver-se constantemente no «perigo». 3-2

*Mada* — Viana do Castelo

H i e r o g l l f o  c o m p r i m i d o
| E stás P ronom e R eles  |

*Jarid i*
C h a r a d a  c o m b i n a d a

-|- la — impulsão 
+  mo — alto 
-f- do — cubo 
- f  mo — diabo

«O In feliz* — Póvoa de Lanhoso

Soluções d o  n.° 12 — PALAVRAS CRUZADAS—H orizon tais: 
1) Garagens. 2) Arderas; ag. 3) Má; i ;  rãs; r. 4) Uno; s r .; era. 5) 
R i; e ; avias. 6) A’tomo; e ; is. 7) D or; p é ; uva. 8) A ; a li; r ; or. 
9) S ã ; empossa. 10) Remoerão.

PROVÉRBIO: Onde muitos cospem, lama fazem.
CHARADA AFERESADA: cubata —> bata.
CHARADA ADICIONADA: cata4 - logo —* catálogo.

«SOCIEDADE fifiRICfiLR DE SIIHES 
M I I H E M  CUflflfl,lil.D1»

Por escritura de 27 de Agos­
to de 1952, lavrada pelo notá­
rio da Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim licenciado 
José Alberto da Veiga Leite 
Pinto Coelho, foi alterado o 
parágrafo único do artigo oita­
vo do pacto desta sociedade, 
por forma a ficar com a se­
guinte redacçào:

«P arágrafo  único — Nos 
actos e documentos que en­
volvam responsabilidade para

a sociedade, é necessária e 
suficiente a assinatura do só­
cio Manuel Ribeiro da Cunha, 
para que ela fique obrigada».

Póvoa de Varzim, 29 de 
Agosto de 1952.
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José  Alberto da Veiga Leite 
Pinto C oelho .

D . O l i n d a  A m é l i a  
de O liveira R ibeiro

Direcção do Grémio do Comércio 
de Guimarães deu uma recepção 
em honra dos congressistas, os 
quais foram recebidos pelo Presi­
dente do Organismo sr. António 
Emílio da Costa Ribeiro, que lhes 
dispensou carinhoso acolhimento. 
Durante o «Porto de Honra» que 
foi servido numa das saias daquele 
Grémio fizeram-se entusiásticas 
afirmações, exteriorizando os con­
gressistas a sua viva simpatia por 
Guimarães e indelével reconheci­
mento aos seus habitantes.

— No mesmo dia também se rea­
lizou um simulacro de incêndio na 
Casa Escola dos B. Voluntários 
em tomou parte o Corpo Activo 
dos Voluntários de Guimarães sob 
o comando do sr. Alberto de Vas­
concelos. O espectáculo chamou 
ali numerosas pessoas e mereceu 
os elogios de todos os presentes 
que apreciaram os bons trabalhos 
dos valorosos componentes da nos­
sa briosa Corporação.

Cumprimentos ao «Notícias»
Antes de retirarem de Guima­

rães tiveram a amabilidade de tra- 
zer-nos os seus cumprimentos, que 
nos cumpre agradecer e as sauda­
ções que registamos com profundo 
desvanecimentos, os srs. dr. Fer­
nandes Martins, de Coimbra; Ca­
pitão Almeida Cassar e P.® António 
Luis de Sousa, de Lisboa; coman­
dante Álvaro Valente, de Montijo, 
e comandante Dias Ferreira, das 
Cftldat 4a Rainha.

Sua família, na impossibili­
dade de agradecer pessoal­
mente a todas as pessoas que 
a acompanharam na sua gran­
de dor, quer cumprimentan­
do-a em casa, na Igreja e no 
cemitério, e receando incorrer 
em qualquer falta, Vem por 
este único meio cumprir essa 
obrigação, protestando a to­
dos a sua maior gratidão e o 
seu maior reconhecimento.

Guimarães, 12 de Setembro 
de 1952. 557

Vende-se uma caldeira para ge­
rar vapor, podendo servir para 
alimentar uma estufa, produzir va­
por para tinturaria, branqueaçào 
ou calandra.

Quem pretender queira dirigir-se 
à Fábrica de Curtumes de António 
José de Oliveira, Filhos, rua de 
Vila Flor — Guimarães, onde se 
encontra para ser examinada, mi

C O L É G I O  D U B L I N
P A R A  M E N I N A S

BRAGA —TEU., 234-7

Curso Primário. Citeal e Cousurualório De HúsUa
Lavores Femininos e Arte Aplicada 559

Está aberta a inscrição Reabre no próximo Outubro

H É R N I A
Para um bom Iralamenlo. Para a conter 
perfeitamente e não mais pensar nela 

O M O D E R N O  M É T O D O

MYOPLASTIC-KLEBER
pela sua acção discreta e confortável, reforça a parede 
abdominal enfraquecida, mantendo os órgãos no seu lugar

COM O SE FOSSE COM  AS MÃOS
Esta pequena cinta anatómica, de reputação mundial, 
sem mola nem pelota, flexível, leve, lavável, convém a 
todos os herniados directos, operados e aos ptósicos. 

Criada e fabricada pelo célebre

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON-França
é aplicada em Portugal desde 1949, pelo mesmo Espe­
cialista francês que Vós podereis visitar nas Farmácias 
Depositárias abaixo mencionadas. O ensaio da MYO- 
PLASTIC é absolutamente gratuito e sem qualquer 

compromisso.

PORTO —  Farmácia Sousa Soares— R. Sta. Catarina —  Dias 15 , 
1 8 , 2 0 , 2 6  e 27  de Setembro.

GUIMARÃES —  Farmácia Hórus —  L. do Toural — Dia 17 de Setembro.
5551

de suprema qualidade
M o d e l o s  De Mu s a

❖

P o r t á t e i s  De M a l a  
Modelos para bateria

DISTRIBUIDORES GERAIS NO N O R TE:

( h

R. de Santo António, 71 — P orto — Tel. 25800  

AGENTE EM GUIMARAES:

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela NATI ONAL S C HO O L S

C O N C E I Ç Ã O  TELEFONE, 40322

E u i a r r e g a i u - s e  Do D e s e m U a r a i u  De m e r i a f l o r l a s ,  
ddf E u p u r t a i a u  e l u i g e r t a i a u .

S u a  B e i u l l i a  n e s t r e p a  a u  D o n t l i i l l o .

1 n  n  m /
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIOS: Rua Nora de A lfândega n .° 67 — P O R T O  
com Arm azém  de Retem  e D epósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R. de B rito Capelo n .° 912 e R» de R oberto Ivens n .° 903
Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Vende-se
Moto-bomba «Bernard» 2 H.. Mo­
to D K W com demarreur. Preços 
muito acessíveis.

(Informa esta Redacção). 342

V F N Í 1 F - S F  1 Prédio' com■ t H U L ’ u L  água, luz, ga­
ragem, lojas e quintal, na Rua da 
Caldeirôa n.°* 35 e 57. Falar nes­
tes números,—Guimarães. 563

D ES A P A R EC EU
Um perdigueiro de 5 meses, ama­

relo, no dia 9 de Setembro na rua 
P.® António Caídas. Pede-se à pes­
soa que dele tenha conhecimento 
entregá-lo na mesma rua, n.° 12, a 
Miguel Geraldo Guimarães, que 
procederá a todo o tempo contra 
quem o retiver. 368M i l  io NOTICIAS K  aUlUARÃES


